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Sobre o livro

Descrição do Produto:  Este livro oferece uma análise detalhada sobre a

constituição e o funcionamento da Incubadora Regional de Cooperativas

Populares da Universidade Federal de São Carlos, especialmente durante a

sua primeira década de atividade. Esse período foi crucial para a criação do

Núcleo Multidisciplinar e Integrado de Estudos, Formação e Intervenção em

Economia Solidária. A obra reúne diversos textos que abordam temas

relevantes para a trajetória da incubadora, para a comunidade impactada por

suas iniciativas e para o movimento da economia solidária. Além disso, os

autores apresentam processos e resultados que impactaram centenas de

indivíduos, destacando a importância das incubadoras universitárias no

fortalecimento da economia solidária em nosso país.
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Quem deve ler este livro Economia Solidária - A
Experiência Da Ufscar Em Uma Década De
Ensino, Pesquisa E Extensão

O livro "ECONOMIA SOLIDÁRIA - A EXPERIÊNCIA DA UFSCAR EM

UMA DÉCADA DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO" por Ana

Cortegoso é uma leitura essencial para estudantes, acadêmicos e

profissionais das áreas de Economia, Sociologia e Ciências Sociais que

buscam compreender os princípios da economia solidária e suas aplicações

práticas. Além disso, empreendedores sociais, gestores de iniciativas

comunitárias e formuladores de políticas públicas encontrarão valiosas

reflexões e exemplos de impacto social, fundamentais para o

desenvolvimento de estratégias que promovam justiça social e

sustentabilidade econômica. A obra também interessa a ativistas e

interessados em práticas colaborativas que visam fortalecer a autonomia das

comunidades e a construção de alternativas viáveis à economia tradicional.
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Principais insights de Economia Solidária - A
Experiência Da Ufscar Em Uma Década De
Ensino, Pesquisa E Extensão em formato de
tabela

Tema Descrição

Título ECONOMIA SOLIDÁRIA - A EXPERIÊNCIA DA UFSCAR EM UMA
DÉCADA DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO

Autor ANA CORTEGOSO

Foco do
Livro

Análise da prática de economia solidária na Universidade Federal
de São Carlos (UFSCAR).

Objetivos
Refletir sobre a contribuição da universidade para o
desenvolvimento da economia solidária por meio de ensino,
pesquisa e extensão.

Metodologia Estudo de caso das atividades desenvolvidas na UFSCAR sobre
economia solidária.

Principais
Temas
Abordados

1. Conceito de economia solidária
2. Experiências práticas na UFSCAR
3. Desafios e conquistas da implementação da economia solidária
4. Impacto na comunidade
5. Experiências de extensão universitária

Resultados Relatos e análises sobre como as ações de ensino e extensão
impactaram a comunidade local e a formação dos alunos.
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Tema Descrição

Conclusão A economia solidária é uma alternativa viável para promover
inclusão social e desenvolver a autonomia das comunidades.

Importância
do Livro

Contribuição para o debate sobre o papel das universidades no
fortalecimento da economia solidária.
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1. Introdução à Economia Solidária e Sua
Importância Contemporânea

A economia solidária surge como uma resposta às crises sociais e

econômicas que afetam diversos países ao redor do mundo, especialmente

nas últimas décadas. Este modelo propõe uma alternativa viável ao

capitalismo tradicional, enfatizando a cooperação, a autogestão e a

solidariedade entre indivíduos e comunidades. Em um cenário marcado pela

desigualdade crescente e pela exploração do trabalho, a economia solidária

se apresenta como uma estratégia de empoderamento e sustentabilidade,

promovendo a inclusão social e o desenvolvimento local.

A importância da economia solidária contemporaneamente se reflete na sua

capacidade de promover práticas econômicas que não apenas visam o lucro,

mas também priorizam o bem-estar social e ambiental. Trata-se de uma

abordagem que busca restabelecer os laços comunitários, fortalecer a

autonomia dos cidadãos e fomentar a justiça social. Em vez de simplesmente

produzir bens e serviços, a economia solidária concentra-se na criação de

redes colaborativas, onde todos os participantes compartilham não apenas os

resultados, mas também as responsabilidades e as decisões.

Esse modelo de economia ganha destaque em um mundo cada vez mais

globalizado, onde identidades locais e saberes tradicionais se veem

ameaçados pela homogenização proporcionada pelas grandes corporações.
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Em universidades como a UFSCar, a economia solidária é investigada e

aplicada de maneira a integrar conhecimento acadêmico e práticas

comunitárias, contribuindo para o desenvolvimento de projetos inovadores

que buscam melhorar a qualidade de vida das populações envolvidas. Neste

contexto, a experiência da UFSCar ilustra não apenas o potencial da

economia solidária como uma ferramenta prática de transformação social,

mas também o papel das instituições acadêmicas em facilitar o diálogo entre

teoria e prática.

Além disso, a economia solidária se alinha com os objetivos de

desenvolvimento sustentável, ao promover práticas que respeitam o meio

ambiente e incentivam o consumo responsável. Os grupos e organizações

que atuam sob esta perspectiva buscam, por meio de suas iniciativas,

construir um futuro em que a inclusão, a equidade e a justiça social sejam

realmente tangíveis.

Portanto, ao introduzir o tema da economia solidária, é fundamental

reconhecer sua relevância não apenas como um campo de pesquisa, mas

como um movimento social ativo que proporciona alternativas concretas às

dificuldades econômicas atravessadas por diversas comunidades. Nesta obra,

serão exploradas as experiências da UFSCar em ensino, pesquisa e extensão,

que moldam a compreensão desse paradigma, oferecendo uma visão rica e

multifacetada sobre as possibilidades que a economia solidária abre para um
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mundo melhor.
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2. A UFSCar e o Desenvolvimento de Projetos
de Economia Solidária

A Universidade Federal de São Carlos (UFSCar) desempenha um papel

crucial no desenvolvimento de projetos de Economia Solidária, integrando

ensino, pesquisa e extensão de forma a promover práticas sustentáveis e

inclusivas. Desde sua criação, a UFSCar tem se comprometido com a

transformação social e o fortalecimento de iniciativas que visam a

construção de um modelo econômico mais justo e cooperativo. 

Ao longo da última década, a universidade tem promovido diversas ações

que não apenas disseminam o conhecimento acadêmico, mas também

estimulam a formação de redes sociais e econômicas que valorizam o

trabalho coletivo e a solidariedade entre os envolvidos. Uma das principais

características do trabalho desenvolvido na UFSCar nesta área é a ênfase na

interligação entre a teoria e a prática. Os estudantes são incentivados a

desenvolver projetos que atendem diretamente às demandas das

comunidades, o que reforça o aprendizado aplicado e a relevância social da

formação acadêmica. 

Os projetos de Economia Solidária na UFSCar abrangem diversas áreas,

desde o incentivo a cooperativas de produção e consumo até ações de

educação financeira e capacitação para empreendedores sociais. Isso é feito

através de parcerias com entidades locais, governos e outras organizações da
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sociedade civil, criando um ecossistema de apoio e fortalecimento das

iniciativas locais. Os resultados dessas interações têm sido significativos,

levando à criação de novos postos de trabalho, ao aumento da renda familiar

e ao fortalecimento da identidade comunitária.  

Além disso, a Universidade tem investido em pesquisas que exploram os

diferentes aspectos da Economia Solidária, buscando entender suas

potencialidades e desafios. Essas investigações também favorecem a

formação continuada dos professores e estudantes, permitindo que o

conhecimento seja constantemente atualizado e alinhado às necessidades do

campo. Por meio de seminários, congressos e publicações, a UFSCar

também tem contribuído para o debate mais amplo sobre Economia

Solidária, posicionando-se como referência nacional e internacional em

estudos e práticas nessa área.  

A combinação dessas iniciativas tem gerado um impacto profundo não

apenas nas comunidades beneficiadas, mas também na formação de uma

nova geração de cidadãos conscientes e engajados na construção de

alternativas econômicas que promovam a equidade e a justiça social. Ao

continuar a avançar nesse caminho, a UFSCar afirma seu compromisso com

a Economia Solidária como um componente fundamental de sua missão

educativa, reafirmando a importância das práticas colaborativas e

sustentáveis no contexto social e econômico atual.
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3. Metodologias Utilizadas em Pesquisa e
Ensaios de Economia Solidária

A construção do conhecimento em Economia Solidária na UFSCar se dá por

meio de uma diversidade de metodologias que se articulam para promover

tanto a pesquisa quanto a prática dessa abordagem econômica. A escolha das

metodologias está profundamente enraizada na filosofia da Economia

Solidária, que prioriza a participação ativa dos sujeitos sociais e o diálogo

entre teoria e prática. 

Entre as metodologias mais empregadas, destaca-se a Pesquisa-Ação

Participativa. Esta abordagem permite que os pesquisadores atuem em

parceria com as comunidades, promovendo um ciclo contínuo de reflexão e

ação. Através disso, é possível identificar as demandas e necessidades locais,

garantindo que as soluções propostas sejam coletivas e contextualizadas,

refletindo as realidades específicas dos grupos envolvidos. Além disso, isso

fortalece a autonomia das comunidades, já que elas se tornam protagonistas

de seus próprios processos de mudança. 

Outra metodologia relevante é o estudo de caso, que permite uma análise

aprofundada de experiências e iniciativas de Economia Solidária. Por meio

da investigação de casos específicos, é possível entender como essas práticas

se desenrolam na prática, quais desafios são enfrentados e quais estratégias

se mostram eficazes. Os estudos de caso ajudam a criar um banco de
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experiências que serve como referência para futuras iniciativas, permitindo a

troca de conhecimentos entre diferentes grupos e projetos.

A etnografia é também uma ferramenta adotada, proporcionando uma

imersão no cotidiano das comunidades que praticam Economia Solidária. Ao

observar e participar da vida comunitária, os pesquisadores conseguem

captar nuances e dinâmicas sociais que muitas vezes não aparecem em dados

quantitativos. Essa abordagem qualitativa enriquece a compreensão sobre

como os valores da economia solidária são incorporados nas práticas diárias

e nas relações interpessoais. 

A metodologia de oficinas e atividades formativas é amplamente utilizada

para encorajar a troca de saberes entre os universitários e os participantes das

iniciativas de Economia Solidária. Essas atividades práticas propiciam um

espaço para que todos possam compartilhar conhecimentos e experiências,

promovendo um aprendizado mútuo. Ao mesmo tempo, essas oficinas

também são um instrumento para a capacitação dos envolvidos, permitindo o

desenvolvimento de habilidades técnicas e sociais fundamentais para a

sustentabilidade das práticas de Economia Solidária. 

Por fim, é importante ressaltar a relevância das ferramentas digitais e dos

métodos de pesquisa participativa através da tecnologia, que têm sido cada

vez mais integradas nas pesquisas de Economia Solidária. A utilização de
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plataformas online para a coleta de dados, as redes sociais para a divulgação

de experiências e mobilização, e as ferramentas de mapeamento

colaborativo, são exemplos de como a inovação tecnológica pode apoiar a

disseminação e a prática da Economia Solidária, ampliando a sua

visibilidade e público-alvo.

Essas metodologias, quando combinadas, não apenas fortalecem a pesquisa e

extensão universitária, mas também criam um ambiente propício para a

formação de uma cultura de solidariedade e colaboração, pilares

fundamentais da Economia Solidária.
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4. Resultados e Impactos da Economia Solidária
em Comunidades Locais

A implementação da Economia Solidária nas comunidades locais ao redor da

UFSCar resultou em várias transformações significativas que vão além da

mera criação de alternativas de economia. Esses resultados refletem não

apenas o fortalecimento das atividades econômicas, mas também mudanças

sociais marcantes que impactaram a vida dos indivíduos e coletivos

envolvidos.

Um dos principais resultados observados foi a geração de emprego e renda

em contextos que, muitas vezes, careciam de oportunidades. As iniciativas

de Economia Solidária permitiram que grupos marginalizados, como

mulheres, jovens e trabalhadores informais, encontrassem formas de se

organizar e conquistar sua autonomia financeira. Através de cooperativas e

associações, esses grupos conseguiram consolidar negócios comunitários

que não apenas geraram renda, mas também promoveram uma melhor

distribuição de recursos, desafiando a lógica do lucro desenfreado típica da

economia convencional.

Além da geração de renda, as práticas de Economia Solidária propiciaram

um fortalecimento das redes sociais nas comunidades. Através do trabalho

conjunto, os membros das iniciativas aprenderam a confiar uns nos outros e

a trabalhar coletivamente em prol de objetivos comuns. Isso resultou em um
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fortalecimento do capital social, onde laços de amizade, solidariedade e

apoio mútuo se intensificaram. Esse aspecto se revelou fundamental em

tempos de crise, quando o apoio da comunidade se mostrou vital para a

sobrevivência das atividades econômicas.

A experiência da UFSCar também possibilitou que tecnologias sociais

fossem desenvolvidas e disseminadas, levando à inovação nas práticas de

produção e comercialização. As capacitações e formações promovidas pela

Universidade ensinaram técnicas sustentáveis e práticas de gestão que

melhoraram a eficiência das iniciativas locais. Por exemplo, a introdução de

práticas agroecológicas nas comunidades rurais associadas a coletivos de

produção não só garantiu uma produção de alimentos mais saudável, como

também preservou o meio ambiente e promoveu a biodiversidade.

Outro impacto significativo observado foi a valorização dos saberes locais e

da cultura comunitária. As atividades de Economia Solidária estimulam a

recuperação e valorização dos modos de vida tradicionais, contribuindo para

a identidade cultural das comunidades. Projetos que envolvem a produção de

bens culturais, moda sustentável, e produtos alimentares típicos não apenas

geraram receitas, mas também resgataram e perpetuaram tradições locais,

criando um sentimento de pertencimento e orgulho coletivo.

Dessa forma, a Economia Solidária não apenas gerou benefícios econômicos
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diretos, mas também transformou socialmente as comunidades, criando um

espaço onde a cooperação e a solidariedade prevalecem sobre a competição.

Os impactos positivos observados na redução da desigualdade, no

fortalecimento do comércio justo e na promoção de uma cultura de

participação e engajamento social indicam que a Economia Solidária se

consolidou como uma alternativa viável e promissora para os desafios

contemporâneos enfrentados por inúmeras comunidades ao redor da

UFSCar.
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5. Desafios e Perspectivas Futuras para a
Economia Solidária

A Economia Solidária enfrenta uma série de desafios que precisam ser

superados para que seus princípios e práticas possam ser consolidáveis e

expandidos de forma eficaz nas comunidades. Entre esses desafios, um dos

mais significativos é a construção de uma maior visibilidade e

reconhecimento social. Muitas iniciativas de Economia Solidária ainda são

vistas como alternativas suplementares, ao invés de serem reconhecidas

como uma expressão legítima de organização econômica que pode oferecer

soluções valiosas para questões como a desigualdade, o desemprego e a

exclusão social. Para transformar essa percepção, é essencial que haja um

esforço conjunto de fortalecimento das redes de solidariedade e cooperação,

além da elaboração e implementação de políticas públicas que incentivem e

promovam a Economia Solidária em nível local e nacional.

Outro desafio importante está relacionado à capacitação e à formação dos

empreendedores sociais e dos trabalhadores envolvidos. Embora muitos

projetos tenham apresentado resultados significativos, a falta de formação

adequada em gestão, marketing e finanças ainda é um obstáculo que limita o

pleno desenvolvimento dessas iniciativas. Portanto, é fundamental garantir

que as comunidades tenham acesso a treinamentos e recursos que aumentem

suas competências, para que possam não apenas sobreviver, mas prosperar

em um mercado competitivo. Parcerias com universidades, como a UFSCar,
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são iniciativas que podem e devem ser expandidas, permitindo que a teoria e

a prática se articulem efetivamente.

Ademais, a intercooperação entre diferentes empreendimentos de Economia

Solidária é um aspecto que merece uma atenção maior. A construção de

redes de cooperação pode levar a um incremento nas capacidades produtivas

e de comercialização, compartilhando experiências e fomentando um

ambiente colaborativo. No entanto, a construção dessa intercooperação

requer um tempo considerável e um esforço consciente para romper com a

cultura individualista que perdura em grande parte dos setores econômicos.

No que se refere à sustentabilidade financeira, a Economia Solidária deve

trabalhar para diversificar suas fontes de financiamento. A dependência

excessiva de recursos públicos ou subsídios pode ser arriscada e inviável a

longo prazo. Modelos de negócios que integrem práticas inovadoras e

sustentáveis devem ser explorados, incluindo a utilização de tecnologias

digitais e e-commerce, que podem abrir novos mercados e aumentar o

alcance das iniciativas.

Em termos de perspectivas futuras, a Economia Solidária se apresenta como

uma solução promissora diante das crises que o mundo enfrenta, como

mudanças climáticas, conflitos sociais e crises econômicas. O seu modelo

inclusivo e sustentável pode servir de base para a construção de alternativas
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ao modelo econômico hegemônico, propondo uma forma de

desenvolvimento que respeite a diversidade cultural, ambiental e social. Há

uma necessidade crescente de tornar as práticas de Economia Solidária uma

parte relevante das políticas públicas para resolver conflitos e desafios da

sociedade, o que pode transformar mais radicalmente a vida das pessoas.

Por fim, é vital que a Economia Solidária receba o apoio de movimentos

sociais, organizações não governamentais, universidades e governos para

continuar a sua trajetória de crescimento e transformação social. Estabelecer

um diálogo com diferentes setores da sociedade é fundamental para

fortalecer as práticas de Economia Solidária, garantir sua perenidade e

contribuir para a construção de um futuro mais justo e equilibrado. O

reconhecimento das experiências exitosas, como as promovidas pela

UFSCar, deve ser amplamente compartilhado, inspirando e motivando novas

iniciativas em diferentes comunidades e contextos.
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6. Reflexões Finais sobre o Legado da UFSCar
na Economia Solidária

Ao longo da última década, a UFSCar (Universidade Federal de São Carlos)

emergiu como um verdadeiro polo de pesquisa e extensão em Economia

Solidária, destacando-se pela sua contribuição significativa para a promoção

de práticas sustentáveis, inclusão social e desenvolvimento comunitário. O

legado deixado por esta instituição é multifacetado e se revela não apenas

nas ações diretamente realizadas, mas também na transformação que

provocou no entendimento e na prática da Economia Solidária na sociedade

brasileira.

Uma das principais contribuições da UFSCar foi a criação de uma

metodologia de trabalho que integrou teoria e prática, permitindo que

estudantes, professores e membros da comunidade se unissem em prol do

desenvolvimento de soluções inovadoras para problemas locais. Isso se

traduziu em projetos concretos que, além de atenderem às demandas das

comunidades, serviram como laboratório para a formação de agentes

transformadores que levariam adiante o ideário da Economia Solidária.

Além disso, a UFSCar conseguiu estabelecer um diálogo interdisciplinar que

abrangeu diversas áreas do conhecimento, fortalecendo experiências que

misturavam economia, sociologia, administração e ciências sociais. Este

diálogo não apenas enriqueceu o campo acadêmico, mas também ampliou a

https://ohjcz-alternate.app.link/DR9hCaKdVNb


percepção sobre a importância da Economia Solidária como uma alternativa

viável aos modelos tradicionais de desenvolvimento econômico,

especialmente em um cenário onde as crises sociais e ambientais são cada

vez mais presentes.

Os impactos da Economia Solidária nas comunidades locais, fomentados

pela UFSCar, foram significativos. Projetos que promovem a agricultura

familiar, cooperativas de trabalho e consumo consciente, servirão como

modelos replicáveis em outras regiões, ajudando a disseminar os princípios

da solidariedade, da cooperação e da autogestão. A universidade não apenas

ajudou a desenvolver esses projetos, mas também incentivou a autonomia

das comunidades, permitindo que os envolvidos assumissem o controle de

suas iniciativas e decidissem coletivamente sobre o futuro de suas ações.

Os desafios que se colocam para a Economia Solidária são muitos,

principalmente em um contexto de instabilidade econômica e crescente

desigualdade. Porém, o trabalho da UFSCar oferece importantes referências

e experiências que podem ser utilizadas para a construção de um futuro mais

justo e solidário. As práticas desenvolvidas, os aprendizados extraídos e o

fortalecimento de redes de solidariedade constituem um legado que

transcende os muros da universidade. Esse legado está, portanto, interligado

a uma visão de um mundo onde a economia pode servir ao bem-estar

coletivo e à preservação dos recursos comuns, um ideal que deve continuar a
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ser perseguido.

Em suma, o trabalho da UFSCar na Economia Solidária é um chamado à

ação e à reflexão sobre nossas práticas econômicas e sociais. É um convite

para que possamos imaginar e construir juntos formas alternativas de

organização econômica, que não apenas visem o lucro, mas proporcionem

dignidade, inclusão social e um desenvolvimento que respeite as pessoas e o

meio ambiente. A universidade, ao se posicionar como agente de mudança,

deixa um legado poderoso que inspira outras instituições a seguir o mesmo

caminho e a perpetuar os princípios da Economia Solidária em suas diversas

dimensões.
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5 citações chave de Economia Solidária - A
Experiência Da Ufscar Em Uma Década De
Ensino, Pesquisa E Extensão

1. A economia solidária promove uma relação mais justa e horizontal entre

os indivíduos, não apenas como agentes econômicos, mas como sujeitos

sociais. 

2. O papel da educação na construção de uma economia solidária é

fundamental, pois forma cidadãos críticos e capacitados para transformar

suas realidades. 

3. A pesquisa e a extensão universitaria em economia solidária contribuem

para a formação de redes colaborativas que fortalecem o desenvolvimento

local. 

4. A experiência da UFSCAR demonstra que a economia solidária não é

apenas um modelo econômico, mas um movimento social que busca a

emancipação dos indivíduos e coletivos. 

5. Os princípios da economia solidária, como a autogestão e a solidariedade,

são fundamentais para a construção de uma sociedade mais equitativa e

sustentável. 
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Digitalizar para baixar
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